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RESUMO: A oficina musicalização ocorre semanalmente no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS I) 
de Indaial/SC e conta com professores de música e facilitadores especializados objetivando desenvolver 
as potencialidades interativas e musicais dos usuários da atenção psicossocial, regularmente inseridos 
conforme Projeto Terapêutico Singular (PTS). As técnicas musicais são apresentadas num ambiente 
terapêutico que leva em consideração as fecundas vivências dos usuários proporcionando espaços 
privilegiados de convivência e o desenvolvimento de potencialidades pessoais e grupais indispensáveis 
ao processo de reabilitação psicossocial. Os efeitos terapêuticos das artes musicais são comprovados na 
experiência cotidiana dos usuários e profissionais da respectiva oficina. Chama atenção o 
desenvolvimento de habilidades complexas, tais como a leitura de partituras, a criação e a adaptação de 
composições musicais, a execução de clássicos da música erudita e popular brasileiras e o manejo de 
instrumentos musicais. A oficina é um importante instrumento de empoderamento dos usuários 
tradicionalmente estigmatizados e inabilitados pelo senso comum e por lógicas de tratamento em 
regime fechado. Incentiva-se, ademais, a reinserção dos participantes desta oficina nos ambientes 
comunitários por intermédio de apresentações artístico-culturais e relatos de vivências no Município de 
referência e em outras regiões do Estado de Santa Catarina. No decorrer da oficina os usuários se 
sentem encorajados a expor situações subjetivamente conflituosas, permitindo que o facilitador do 
grupo possa trabalhar a ressignificação de vivências mitigando o sofrimento psíquico. Experimenta-se, 
desta forma, a música como uma elementar forma de expressão, naturalmente sensível ao universo 
individual e coletivo dos usuários e um recurso terapêutico estratégico no conjunto de ações e atividades 
que integram os objetivos da reabilitação psicossocial. A musicalização é uma ferramenta terapêutica da 
Arteterapia, incluída nas Práticas Integrativas e Complementares do SUS, reconhecida pela Portaria n. 
145/2017 do Ministério da Saúde, e tem a finalidade de propiciar múltiplas funções cerebrais, audição, 
ritmo, timbre, cognição, linguagem verbal expressiva, coordenação motora, emoções, ampliando os 
conhecimentos e a capacidade de percepção, revelando importantes reações mentais que se aplicam as 
terapias em pacientes com distúrbios variados principalmente psiquiátrico e neurológico. A arteterapia 
provoca emoções e expressões, propiciando mudanças psíquicas, equilíbrio, expandindo a consciência, 
reconciliando conflitos emocionais, de autoconhecimento e desenvolvimento pessoal, a identidade com 
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a música provoca sentimentos, mediando todas as capacidades humanas para que o sujeito busque a 
integralidade do ser. A música provoca pontos de interação entre os usuários, terapeutas e elementos 
da própria sociedade, produzindo não apenas vivências mas ações de cidadania, indispensáveis à 
construção da plenitude do sujeito. 
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